Biscoitos e Políticas Públicas

Neste dia oito de dezembro, está sendo inaugurada a fábrica de biscoitos da MABEL, em Araquari. 

Com quase 14.000 metros quadrados de área construída e perspectivas de oferecer oportunidades a mais de 1.000 colaboradores, quando estiver funcionando em regime de plena capacidade, é um belo empreendimento, sob todos os aspectos. Especialmente sob os aspectos social e econômico. Empregos e renda serão gerados, no “agito das massas”, se nos permitirmos a blague.

Além de nos alegrarmos com a conquista do município de Araquari, creio que é necessário destacar três aspectos.

Em primeiro lugar, é preciso registrar que região celebra quatro conquistas diferenciadas, viabilizadas no período governamental 1999-2002. Refiro-me à própria MABEL e à MARCEGAGLIA, à VEGA e à CEBRACE, empreendimentos de grande porte que nosso Estado conquistou, sem incorrer nos exageros que colocaram outros estados brasileiros no banco dos réus da guerra fiscal.

O segundo registro é que toda uma equipe de Governo se engajou, com motivação e espírito público, na gestão do PRODEC, aperfeiçoado no ano 2000. Desde a equipe técnica ao Colegiado  (Secretários de Estado da Fazenda, Antônio Carlos Vieira, e do Desenvolvimento Econômico, Paulo Gouvêa e Ceron, Procurador Geral Ziguelli, Vice-Governador Paulo Bauer), todos lutamos para transformar em realidade as possibilidades dos Catarinenses;

Porém, o aspecto mais importante desta inauguração é podermos celebrar uma marcante conseqüência material da Lei Catarinense da Homogeneização Social. Sim, a Lei Estadual 12.120, de 9/01/2002, que instituiu o Programa Catarinense de Inclusão Social, estabelece vantagens diferenciadas para os municípios com indicadores de desenvolvimento situados abaixo de 85% da média do Estado. Ou seja, a empresa recebe mais vantagens, em termos de incentivos fiscais, se optar por instalar-se num dos municípios mais desfavorecidos social e economicamente da região por ela escolhida. Foi esta a razão legal para que Araquari, com IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) igual a 0,778, no ano de 2002, apresentasse mais vantagens fiscais para sediar a fábrica.

O complemento de vantagens será dado pelas lideranças e pelo povo de Araquari. 

Por estas razões, no País que ostenta a mancha da desigualdade, esta celebração catarinense é uma conquista da Justiça Social.     

